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REFORMAS DO GOVERNO

FÁBIO VICENTINI/ARQUIVO

Carteira de Trabalho: reforma aprovada na Câmara deve mudar o modo de atuação do profissional

DIREITOS
16 REGRAS QUE VÃOMUDAR
O JEITO DE TRABALHAR
Ao entrar em vigor, projeto vai provocar revolução no mercado

2 anos para
achar bens
de patrão
As brigas entre trabalha-

dores e patrões que ficam
anos na Justiça agora tam-
bémmudamdecontexto.O
advogadoeprofessordeDi-
reitoGilbertoCarlosMaistro
Junior explica que a altera-
çãomaissignificanteestána
execução das sentenças.
Hoje, em caso de calote das
empresas, o trabalhador
precisa procurar bens em
nomedopatrãoedepessoas
ligadas a ele para tentar re-
ceber as verbas trabalhistas
nãoquitadas na rescisão.
Pela nova lei, o traba-

lhador terá umprazo, que
hojenãoexiste,paraachar
esse patrimônio que será
usadopara indenizar. “Ele
deverá fazer isso em até
dois anos após a decisão
do juiz.Casonão faça isso,
haverá a prescrição. Ou
seja, a pessoa não terá
mais direito de receber os
direitos trabalhistas”.
Aproposta tambémdefi-

ne uma tabela que deverá
serusadapelosjuízesdotra-
balhoparaindenizarosem-
pregados que denunciam
no Judiciário casos de assé-
diomoral, por exemplo.
Osacordoscoletivostam-

bémpassamavigoraracima
da lei, explica a advogada
Luciana Dessimoni, da Na-
kano Associados. “A valida-
ção da negociação coletiva
não só evita a judicialização
desnecessária, onerosa e
comdesvantagensparaem-
pregadoresetrabalhadores,
comodámais segurança ao
trabalhador”, ela avalia.

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

As novas regras traba-
lhistas aprovadas na Câ-
mara e que agora serão
analisadas no Senado
provocam uma revolu-
ção no mercado, mudan-
do o jeito de atuação do
profissional, alterando
normas para as empresas
epermitindoacordosque
hoje são proibidos pela
atual legislação.
Ao entrar em vigor, o

projeto vai permitir, por
exemplo, o trabalho, com
registro em carteira, de-
sempenhado na casa do
funcionário. É o famoso
homeoffice.Antesnãoha-
via qualquer regulamen-
tação para esse ponto, o
que estimulava as contra-
tações informais.
Além de permitir a ter-

ceirização da ativida-
de-fim, a proposta ainda
abre a possibilidade de as
empresascontrataremau-
tônomos para exercerem
funções desempenhadas,
até então, por apenas em-
pregados formais.
A GAZETA listou as 16

principais normas previs-
tas no projeto que será
analisado em breve pelos
senadores.
O trabalho intermiten-

teéoutraalteraçãoimpor-
tante que será legalizado
pela nova lei trabalhista.
Segundo o advogado e
professor da Faculdade de
Direito de São Bernardo,
Gilberto Carlos Maistro
Junior, esse modelo de
contratação garante a
prestação de serviços sem
continuidade. Ou seja, a
pessoa trabalha quando
for convocada pelo em-
pregador. “Quando existir
demanda, por exemplo,

ele vai trabalhar. Vai rece-
bersalárioeoutrasverbas,
comoférias,13º saláriode
forma proporcional”.
Para quem trabalha de

escala,anovaleiemdeba-

te abre caminho para as
empresas terem uma jor-
nada de 12/36. Pelas re-
gras em vigor, essa possi-
bilidade dependia de
acordo coletivo. No futu-
ro, coma sanção da refor-
ma trabalhista, esse tipo
de turno de trabalho po-
deráserdefinidapelapró-
pria empresa.
Maistro Junior tam-

bém explica que o fracio-
namento das férias é ou-
tro ponto contemplado
no projeto. “A empresa
poderá parcelar em até
três vezes as férias do em-
pregado. O primeiro pe-
daço terá que ter nomíni-
mo 14 dias. Os outros
dois,pelomenoscincoca-
da um”, explica ao acres-
centar que, no entanto, a

leiproibiráoiníciodospe-
ríodosdedescansoàsvés-
peras dos finais de sema-
na e dos feriados. “Terá
que começar pelo menos
dois dias antes”.

DEMISSÃO
CONSENSUAL
Algo comumnomerca-

do, porém considerado
fraudepelaJustiçadoTra-
balho atualmente, os
“acordos” serão legitima-
dos. Só que vão funcionar
demaneiradiferente,com
o nome de demissão con-
sensual. Segundo a advo-
gada Luciana Dessimoni,
da Nakano Associados, o
contrato de trabalho po-
derá ser extinto, com pa-
gamento de metade do
aviso-prévio edamultade
40% sobre o saldo do
FGTS. A mesma medida
prevê também que o tra-
balhador tenha acesso a
80% do valor depositado
pela empresa em sua con-
ta do Fundo de Garantia.

MUDANÇAS

“A reforma trabalhista
traz mudanças
importantes. Uma que
considero positiva é a
demissão consensual.
Mas há vários pontos
que me preocupam.
Há riscos de
retrocessos”

GILBERTO CARLOS
MAISTRO JUNIOR
PROFESSOR DE DIREITO

MODERNIZAÇÃO

“A regulamentação
do trabalho home
office é uma prova
da tentativa de
modernização dessa
reforma, já que
existem milhões de
brasileiros na
informalidade”

LUCIANA DESSIMONI
ESPECIALISTA EM

DIREITO DO TRABALHO
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ONovo Hotel Espadarte, oferece serviços
de praia, passeios náuticos, diversão e muito conforto.
Tudo para você se desligar do trabalho e curtir o seu feriado!

Neste feriado, dê folga para o stress e
venha para Iriri, o nosso Caribe Capixaba

PACOTES

PROMOCIONAI
S

Período de fer
iado:

28/04 a 01/05

(27) 99936-0011 - (28) 3534-1000
www.hotelespadarte.com.br

hotelespadarteiriri
e-mail: reservas@hotelespadarte.com.br

Faça a sua reserva

Restaurante na Ilha dos
Cabritos

ALGUMAS MUDANÇAS

1
Terceirização da

atividade-fim A proposta

permite a terceirização da

atividade-fim. Um funcionário

de uma empresa terceirizada

poderá atuar numa outra

maior. O projeto propõe

salvaguardas para o

trabalhador terceirizado,

como uma quarentena de 18

meses para impedir que a

empresa demita o

trabalhador efetivo para

recontratá-lo como

terceirizado. No entanto,

ainda não fica claro se

poderá ocorrer a pejotização,

contratação de

empreendedores individuais

por exemplo.

2
Autônomos A CLT

passará a ter um artigo

que permitirá uma empresa

contratar um trabalhador

autônomo, legalmente

registrado na prefeitura, para

exercer funções de um

empregado de forma

contínua e exclusiva. No

entanto, esse autônomo não

terá diretos trabalhistas,

como férias e 13º salário.

Eles devem também recolher

sua própria contribuição

previdenciária.

3
Contribuição

sindical O texto de

acaba com a contribuição

sindical obrigatória de um

dia de salário dos

trabalhadores. Também

acaba a contribuição

patronal. Qualquer desconto

para sindicato deverá ser

expressamente autorizado.

4
Rescisão contratual

O projeto acaba com a

homologação obrigatória

da rescisão trabalhista

pelo sindicato. Segundo o

texto, o ato da rescisão

junto ao empregador, com

anotação na carteira de

trabalho, será suficiente

para a liberação das guias

de saque do

seguro-desemprego e do

Fundo de Garantia do

Tempo de Serviço (FGTS).

5
Acordo coletivo Pela

nova lei, os acordos e as

convenções coletivas terão

um peso acima da lei. Isso

pode, por exemplo, permitir

jornadas de trabalho hoje

proibidas pela CLT.

6
Tempo na empresa

e roupa O projeto diz

que o trabalhador não pode

contar o tempo que fica na

empresa por vontade própria

dentro da sua jornada de

trabalho. Isso vale, por

exemplo, para quem prolonga

a presença para participar de

grupos esportivos, atividades

de lazer, religiosas, de

estudar. O patrão também

poderá definir o padrão de

vestimenta do empregado.

7
Fim da ultratividade

das normas

coletivas A lei acaba com

uma regra hoje definida pela

Justiça do Trabalho para a

validade das convenções

coletivas. Hoje, mesmo

quando não existe um

acordo entre a categoria e

os patrões, os trabalhadores

continuam a ter os direitos e

benefícios estabelecidos na

convenção passada. Pela

nova regra, esses benefícios

são extintos.

8
Multa Para coibir a

fraude, o texto aumenta

de um salário mínimo para

R$ 3 mil a multa pela falta de

registro do empregado. O

projeto original propunha R$

6 mil. Se deixar de informar

ao Ministério do Trabalho

outros dados exigidos, como

duração e efetividade do

trabalho, férias e acidentes, a

multa será de R$ 600,00.

No caso da microempresa

e da empresa de pequeno

porte, a falta de registro

dará multa de R$ 800,00.

9
Banco de horas

Contanto que a

compensação ocorra no

mesmo mês, o projeto

aprovado na Câmara permite

a compensação de jornada

(banco de horas) por acordo

individual escrito, tácito ou

escrito. Entretanto, em outro

artigo, o texto estipula que,

se as exigências legais de

compensação de jornada não

forem atendidas pelo

empregador, isso não

implicará a repetição do

pagamento das horas

excedentes à jornada normal

diária se não ultrapassada a

duração máxima semanal,

sendo devido apenas o

adicional. A regra é aplicável

inclusive para acordo tácito,

quando não há combinação

prévia entre as partes.

10
Férias parceladas

Atualmente, a CLT

permite o parcelamento das

férias em casos

excepcionais em dois

períodos, um deles com um

mínimo de dez dias.

Entretanto, proíbe esse

parcelamento para menores

de 18 anos e maiores de 50

anos de idade. A proposta

do PL 6787/16 acaba com

essa proibição e prevê, se

houver concordância do

empregado ou acordo

coletivo, o parcelamento em

até três vezes, das quais

uma delas com um mínimo

de 14 dias e as outras duas

de um mínimo de cinco dias

corridos cada uma.

11
Prescrição do

prazo para

executar empregador O

consumidor que ganhar na

Justiça uma causa contra o

empregador só terá dois anos

para executar a sentença.

12
Trabalho

intermitente A

reforma cria essa figura. A

pessoa pode ser contratada

para exercer um trabalho que

não seja contínuo, sendo

convocado pelo empregador

para atuar em período de

demanda. Receberá salário e

verbas trabalhistas

proporcionais.

13
Jornada 12/36

Permite as empresas

fazerem acordos

individuais com o

trabalhador para

estabelecer essa jornada

sem a necessidade de um

acordo coletivo para isso.

14
Demissão

consensual A

proposta legaliza o “acordo”

feito nas demissões, hoje

visto como fraude. Os

trabalhadores poderão fazer

uma demissão consensual.

Haverá a liberação de

metade da multa do FGTS e

80% do valor do Fundo de

Garantia para o trabalhador.

O aviso-prévio também

será cumprido na metade

do tempo.

15
Home office

Regulamentação de

modalidades de trabalho por

home office (trabalho em

casa), que será acordado

previamente com o patrão –

inclusive o uso de

equipamentos e gastos com

energia e internet.

16
Descanso Pelo

texto da reforma, o

intervalo dentro da

jornada de trabalho poderá

ser negociado, desde que

tenha pelo menos 30

minutos. Atualmente, o

trabalhador que atua no

regime de trabalho de 8

horas diárias tem direito a

uma hora e, no máximo, a

duas horas de intervalo.

ARQUIVO

Modalidade de trabalho por home office será acordada previamente com o patrão
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EMPRESÁRIOS
MAIS OTIMISTAS
Comércio estima abertura de 9 mil vagas

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Criticadapelossindicatosde
trabalhadores e aclamada
por empresários, a reforma
trabalhista, se for aprovada,
começaagerarvagasdeem-
prego já nos primeiros me-
ses emque estiver emvigor.
Essaéaapostadesetoresco-
mo comércio - que estima 9
mil novas vagas -, indústria,
vestuário emetalurgia.
“Nos próximos três ou

quatromeses,aregulamen-
taçãodaterceirizaçãoeare-
forma trabalhista devem
aumentar em, no mínimo,
5% as vagas no comércio.
Para isso, tambémépreciso
manteracombinaçãodedi-
minuiçãodejuroseinflação
estagnada”, avalia o presi-
dente da Fecomércio-ES,
José Lino Sepulcri.
Atualmente, o comércio

capixaba possui um esto-

que de 179.545 trabalha-
dores formais, segundoda-
dos de março divulgados
Instituto Jones dos Santos
Neves. Dessa forma, o
acréscimo de 5% estimado
por José Lino significaria a
geração de 9 mil postos de
trabalho. Na indústria,
uma das mudanças mais
esperadas é a possibilidade
de parcelamento das férias
ematé três períodos.
O presidente da Findes,

MarcosGuerra,destacaque
oíndicedeconfiançadoem-
presário ficou em baixa por
muito tempo e que a volta
das contratações não vai
acontecerdeumahorapara
a outra. “Está todo mundo
comumpéatrás.Oenxuga-
mento chegou a ser maior
do que a queda da produ-
ção. Com essa mudança,
cria-se um novo ambiente
para o emprego voltar”.

Manoel Pimenta, vi-
ce-presidente do Sindifer,
do setor metalúrgico, des-
taca que o setor perdeu
maisde3milpostos,noEs-
tado,porcausadacriseeco-
nômica (saindo de 28 mil
para 25 mil empregos). “A
reformavainosdarmaisse-
gurança jurídica. Hoje, a
gente pensaduas vezes an-
tes de contratar”.

TRABALHOEMCASA
O setor de vestuário,

que emprega mais de 13
mil pessoas noEstado, en-
tende que o principal be-
nefíciodareformavaisera
possibilidade de o funcio-
nário prestar serviços de
dentrodaprópria casa. “O
trabalho em casa é super
importante e vai ajudar
nas contratações”, ressal-
ta Paulo Vieira, que faz
parte da Câmara do Ves-

tuário da Findes.
Apenas o setor da cons-

trução civil reduziu de 64
mil empregos formais em
2013para35milpostosem
2017. Segundoopresiden-
te do Sinduscon-ES, Paulo
Baraona, o setor espera
uma gradativa recupera-
ção do emprego. “Nosso
produto é de alto valor
agregado. Os empresários
estão se preparando para
fazer investimento e, deva-
gar, recuperar esses postos
de trabalho perdidos”.
Essa tambéméaopinião

do presidente do Sindimol
(SindicatodasIndústriasde
Madeira), Alvino Pessoti,
que acredita que a reforma
trabalhista e a lei da tercei-
rização vão modernizar e
especializar amão de obra.
Esse discurso de precariza-
ção é extremamente sindi-
calista e ultrapassado”.

ARQUIVO

Comércio capixaba possui estoque de 179.545 trabalhadores formais, segundo dados do Instituto Jones

REFORMAS DO GOVERNO

FEITO

“Hoje, a gente pensa
duas vezes antes de
contratar. O principal
feito vai ser fazer valer
o que for negociado”

MANOEL PIMENTA
Sindifer

AMBIENTE

“Aumentará muito o
número de empregos,
mas tem também que
melhorar o ambiente
econômico”

PAULO VIEIRA
Câmara de vestuários

INVESTIR

“Empresários se
preparam para fazer
investimentos e,
devagar, recuperar os
postos de trabalho”

PAULO BARAONA
Sinduscon-ES

MODERNIZAÇÃO

“Isso é para garantir
o emprego. No mundo
moderno, as leis
foram modernizadas
há tempo”

ALVINO PESSOTI
Sindimol

OPORTUNIDADES

“Sobre o desemprego,
chegamos num ponto
final. Nossa visão é
que as oportunidades
serão multiplicadas”

JOSÉ LINO SEPULCRI
Fecomércio-ES

MUDANÇAS

“A nossa CLT estava
muito atrasada.
Enquanto o mundo
mudou, a forma de
contratar mudou”

MARCOS GUERRA
Findes

AVALIAÇÃO DOS SETORES

INDÚSTRIA
t Férias
A possibilidade de
parcelar as férias em até
três vezes é, para a
Findes, um dos pontos
mais importantes da
reforma. Isso, aliado às
demais flexibilizações,
vai fazer com que a
indústria pare de demitir
para, em seguida, voltar
a criar empregos.

CONSTRUÇÃO
t Desempenho
O setor espera que a
reforma possibilite a
criação de empregos e
melhore o desempenho
das empresas. Também
acredita que haverá a
diminuição da
insegurança jurídica, no
caso da terceirização e
dos acordos, o que vai
favorecer os novos

investimentos.
COMÉRCIO
t Negociação
Mudanças como a
possibilidade de patrões
e empregados poderem
negociar jornada de
trabalho e criação de
banco de horas irão fazer
com que as contratações
aumentem, na avaliação
da Fecomércio.

MOVELEIRO

tModernização
A reforma trabalhista e a
lei da terceirização
vão modernizar e
especializar a mão
de obra e,
consequentemente,
promover a geração de
empregos, segundo
expectativas do setor.

METALURGIA
t Banco de horas
A prevalência do

negociado sobre o
legislado é, para o
Sindifer, o ponto mais
importante da reforma.
Vai possibilitar, por
exemplo, a criação de
banco de horas anual e
intervalo intrajornada,
respeitado o limite
mínimo de trinta
minutos para jornadas
superiores a seis horas.

VESTUÁRIO

t Em casa
O segmento de vestuário

aposta no trabalho em

casa como uma forma

de aumentar a

produtividade e as

contratações. O “home

office” entra na

legislação e terá regras

específicas, como

reembolso por despesas

do empregado.
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* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores) Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

(*) Trabalhador autônomo: para o contribuinte individual e
facultativo, o valor da contribuição deverá ser de 20% do
salário-base.

(*) Taxas efetivas projetadas. Fonte: Banco Central

Fonte: Banestes/Banco Central

Taxa média praticada no mercado para CDB/RDB. Fonte: BANESTES

OURO

PROJETO DEVE
TRAMITAR RÁPIDO
NO SENADO
Para Renan Calheiros, porém, reforma
malfeita não passa e a classifica de injusta
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Renan: reforma retira direitos dos trabalhadores

Previdência: votação
em comissão é adiada
O presidente da comis-

sãoespecialdareformada
Previdência na Câmara
dos Deputados, Carlos
Marun (PMDB-MS), afir-
mouque a votaçãodama-
téria no colegiado aconte-
cerá na próxima quar-
ta-feira, 3demaio, umdia
depois da data original.
“Nãonosinteressaodebate

esvaziado aqui, estamos
adiandoadiscussãodehoje
para terça-feira e iniciare-
mos o processo de votação
na quarta-feira”, afirmou.
Segundo Marun, os depu-
tados da oposição se com-
prometeramanãoobstruir
os trabalhos na terça-feira,
último dia marcado para
debates da proposta.

CÂMBIO (27/04/2017)

MOEDAS COMPRA VENDA

DÓLAR COMERCIAL (VITÓRIA) 3,1757 3,1763

DÓLAR ESPÉCIE (VITÓRIA) 3,16 3,34

ÍNDICES

JAN. FEV. MAR.
IPCA/IBGE (%) 0,38 0,33 0,25
IPCA/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 5,35 4,76 4,57
INPC/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 5,44 4,69 4,57
Custo Unitário Básico (CUB-ES) (%) 0,31 0,1 0,04
CUB Médio por m2 (R$) 1.489,39 1.490,84 1.491,44
IGP-M/FGV (%) 0,64 0,08 0,01
IGP-M/FGV ac. últimos 12 meses (%) 6,65 5,38 4,86
Salário mínimo (R$) 937,00 937,00 937,00
Valor de Referência do Tesouro Estadual (VRTE) 3,1865 3,1865 3,1865

SELIC (11,25% AO ANO) - E TJLP (7% AO ANO)

JAN. FEV. MAR.

Taxa Selic* 1,09% 0,87% 1,05%

TJLP (Juros de Longo Prazo) % 0,62 0,56 0,62

TR/TBF

DIA VARIAÇÃO

TAXA REFERENCIAL DE JUROS (TR)

23/04: 0,0574%

24/04: 0,0644%

25/04: 0,0847%

TAXA BÁSICA FINANCEIRA (TBF)

23/04: 0,7478%

24/04: 0,7649%

25/04: 0,7953%

POUPANÇA

DIA VARIAÇÃO

APLICAÇÃO ATÉ 03/05/2012

28/04 0,5705%

01/05 0,5000%

02/05 0,5000%

APLICAÇÃO A PARTIR DE 04/05/2012

28/04 0,5705%

01/05 0,5000%

02/05 0,5000%

CAFÉ E CACAU

Fonte:Centro do Comércio de Café de Vitória (mercadoria ensacada) e Associação de Produtores de Cacau de Linhares.

TIPO PREÇO

Café

Arábica tipo 6, bebida dura - com até 12% de umidade R$ 415,,00

Arábica tipo 7, bebida rio - com até 12% de umidade R$ 393,00

Conilon tipo 7, com até 13% de umidade e até 10% de broca R$ 377,00

Cacau

Preço médio da saca de 60 quilos R$ 390,00

MERCADORIAS

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
CARNES
Boi gordo castrado Arroba 138,00 139,77 140,00
Boi gordo inteiro Arroba 134,00 136,70 140,00
Vaca gorda Arroba 128,00 129,83 132,00
Suíno abatido (carcaça completa) kg 7,05 7,05 7,05
Frango abatido inteiro resfriado kg 4,55 4,55 4,55
CEREAIS E DIVERSOS

Feijão carioquinha kg 3,75 3,92 4,11
Feijão preto kg 3,86 3,92 4,00
Feijão vermelho kg 6,89 7,08 7,25
Farinha de mandioca kg 3,60 3,60 3,60
Milho amarelo kg 0,98 0,99 1,00
FRUTAS

Abacaxi pérola grande kg 3,29 3,38 3,50
Banana-nanica grande (ES) kg 1,40 1,45 1,50
Banana-prata grande (ES) kg 1,67 1,79 1,93
Banana-da-terra grande kg 2,25 2,25 2,25
Coco verde grande kg 1,50 1,50 1,50
Goiaba vermelha extra (ES) kg 1,50 1,53 1,54
Laranja-pera 113/140 kg 1,43 1,50 1,57
Limão tahity médio (ES) kg 1,33 1,38 1,43
Mamão havaí 15/18 kg 1,17 1,25 1,33
Maracujá grande kg 1,92 1,95 2,00
Milho verde kg 1,31 1,36 1,43
Morango extra kg 8,33 8,33 8,33
Tangerina Ponkan kg 1,11 1,11 1,11
OVOS DE GRANJA

Branco extra Cx. 30 dz 100,00 100,00 100,00
Vermelho extra Cx. 30 dz 114,00 117,00 119,00
Codorna extra (ES) Cx. 50 dz 40,00 42,00 43,00

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
HORTALIÇAS, TUBÉRCULOS E BULBOS
Abóbora jacaré kg 0,65 0,65 0,66
Abóbora jacaré verde kg 2,22 2,33 2,44
Alface lisa grande Kg 1,67 1,75 1,81
Alho chinês branco kg 00,00 00,00 00,00
Alho Nacional kg 6,33 6,50 6,67
Aipim extra kg 1,02 1,08 1,14
Batata-inglesa comum kg 1,77 1,83 1,88
Batata-baroa amarela kg 4,67 4,75 4,83
Batata-doce kg 0,75 0,85 0,97
Berinjela extra kg 0,57 0,63 0,68
Beterraba extra kg 1,50 1,50 1,50
Brócolis kg 2,63 2,89 3,07
Cebolinha kg 2,63 2,63 2,63
Cebola-pera kg 1,65 1,70 1,75
Cenoura extra (ES) kg 1,63 1,64 1,65
Chuchu extra kg 0,33 0,40 0,44
Couve-flor kg 0,88 1,00 1,13
Inhame chinês dedo kg 1,25 1,28 1,31
Jiló extra kg 1,07 1,09 1,10
Pepino extra kg 0,63 0,68 0,73
Pimentão extra kg 1,94 2,16 2,37
Quiabo extra kg 1,67 1,73 1,79
Repolho branco extra kg 0,50 0,50 0,50
Repolho roxo extra kg 0,75 0,81 0,85
Tomate longa vida extra AA kg 2,50 2,64 2,92
Vagem macarrão kg 1,36 1,36 1,36
Vagem rasteira kg 1,67 1,67 1,67
* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores)
Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

IMPOSTO DE RENDA 2017

DEDUÇÕES: a) Trabalhador assalariado: 1 - R$ 189,59

por dependente; 2 - Pensão alimentícia; 3 - Con-

tribuição à Previdência Social; 4 - Contribuições p/ a

previdência privada e p/ os Fapi pagas pelo con-

tribuinte; 5 - Carnê-leão: as mencionadas nos itens 1 a

3 e as despesas escrituradas no livro caixa. (Ano-ca-

lendário de 2016). Fonte: Secretaria da Receita Federal.

RENDIMENTO

BASE DE CÁLCULO

ALÍQUOTA

%

PARCELA

A DEDUZIR

Até 1.903,98 ISENTO -

De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 R$ 142,80

De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 R$ 354,80

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 R$ 636,13

Acima de 4.664,68 27,5 R$ 869,36

BOLSA (27/04/2017)

N
pontuação

64.676 pontos
variação

0,29%

INSS

ASSALARIADOS

SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA(%)

Até 1.659,38 8,00

de 1.659,38 a 2.765,66 9,00

de 2.765,67 até 5.531,31 11,00

DOMÉSTICOS

Empregados 8% a 11% do sal.

bruto

Empregador 12% do salário bruto

CDB/RDB

PRAZO MOD. NO PERÍODO% A.A.%

30/21 dias Pré 0,751 9,40

30/21 dias Pós TR + 0,663 8,25 + TR

VALE PN

R$ 25,60 -4,33%

VALE ON

R$ 26,83 -3,25%

PETROBRAS PN

R$ 13,73 -1,93%

PETROBRAS ON

R$ 14,20 -1,53%

Cotação Variação

R$ 128,60 -0,31%

REFORMAS DO GOVERNO

Apósaaprovaçãodopro-
jeto de reforma trabalhista
noplenáriodaCâmara,o lí-
derdogovernonoSenadoe
presidente nacional do
PMDB, Romero Jucá (RR),
prevê uma tramitação rápi-
da no Senado e minimizou
resistências. Ele disse que o
Senado dará celeridade à
reforma trabalhista assim
que ela chegar àCasa.
Apreocupaçãodogover-

no é que a reforma traba-
lhista funciona como uma
espéciedetesteparaacapa-

cidade de aprovação da re-
formadaPrevidência.Além
disso, analistas consideram
a reforma da Previdência
um tema muito mais difícil
para aprovação.
“Vamos dar prioridade

à reforma trabalhista as-
sim que ela chegar aqui,
aoSenado.Acreditoquea
aprovaçãoétranquila,va-
mos ver o texto que vem
da Câmara. Defendo que
entremos em recesso so-
mente depois de aprovar
as duas reformas”. Jucá

disse que a intenção do
governo é aprovar as re-
formas trabalhista e da
Previdência antes de en-
trar em recesso em julho.

CRÍTICAS
Já o senador Renan Ca-

lheiros (PMDB-AL) disse
queareformaretiradireitos,
é injusta e vai aprofundar a
desigualdade social. Renan
considera que o texto não
passaránoSenadodaforma
como foi aprovado na Câ-
mara. “Não acredito que es-

sa reformasaiadaCâmarae
chegueaqui,aoSenado,sem
consultar opiniões; reforma
tão malfeita, que chega a
constrangereacoagirabase
doprópriogoverno.Porisso,
ela vai e volta, de recuo em
recuo”, declarou.
Renanavaliaquearefor-

ma é “injusta”, porque reti-
ra direitos dos trabalhado-
res.“Elarebaixaossalários,
é sua consequência mais
imediata e perversa. Ela
pretendedeixarotrabalha-
dor semdefesa”.


